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AS RELACOES HUMANAS ENTRE O MUNICIPIO E OS CIDADAOS 

(Exposicao submetida ao Quinto Congreso Interamerigp.no de Municipa­
lidades pelo Dr. Arturo Morales Carri6n, Subsecretario de Estado do 
Estado Livre Associado de Pó'i-to Rico) 

r- -~ Aspiramos a submeter, nesta exposicao, algumas refelexoes,~ 
sobre as relacóes do municrpio, como celula viva de governo proprio, 
com a cidadania a que serveº Intentamos afastar-nos de considera­
cóes ~ ordem puramente abstrata. Neste Congreso, foi dada parti­
cipacao aes representantes da vida municipal na).rnérica, em tSda 
a su~ rica variedades de graus, fonnas e experiencias. Queremos, 
portante, .acercar-nos ao tema, levando ern conta o narco americano, a 
realidade atual e futuraº 

~ ,...._ 
Esta preocupacao, ademais, responde a urna missao que que;:__ 

cumprir o homem portórriquenhoº Vinculado por língua e trad!cao. ao · 
tronco iberoamericano, com urna personalidade cultural pr6pria, 
mantém, en virtude de sua associacao política, estreitíssimos e 
úteis contatos com a gra~de tradicáO angloamericana do Norte. . Pode, 
pois, calibrar as experiencias, de 1.una .e outra parte do hemisfério. 
E, se o faz com fraternal espírito de entendirrento e, ao mesmo 
tempo, com cert~rigor crítico, sem passar por alto a falha na 
pequena casa propria, nem olvidar o que observe na magna morada da 
América, acaso sua funcáO de servico lhe brinde com mais vastos ho­
rizontes o espírito que os com que~ na ordem material, lhe oferece 
sua geografía. 

Ao falar aquí, agora, das relacoos do municÍE_!o comos· 
cidadáOs no plano delicado e decisivo da comunicacao e do entendi­
mento, perguntamo-nos primeiro: . Em que marco social e hist6rico se . 
observa essa relacá'ó? Quais saó os rumos do futuro que pcxiem afetá-
la e modificá-la? · 

/ I 
A VIDA MUNICIPAL : SEU CARATER HISTORICO 

A vida municipal é, por esséncia, vida híst6rica e social. 
Está situada dentro de grandes correntes e grandes sucessos. Na 
América, t~ sido nervo de seu crescimanto,Afator aglutirarie de 
sua formacaoº Tem fornad~ em boa medida, posto que dentro .de dis­
pares/ concepcóes/ de governoi sua política, sua economía e sua cul­
turaº Tem sidomercado e esco a, base d~ avanc? até terras vir-
gens e repos itó'rio, a um só tempo, de habitos e sent imento s, de 
valores e formas provincianas de vida, de profunda e firme ra!z. 
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Este munic{pio, que tem dado estilo, tradicao e fisionomi~ a vida da América, encontra-se hoje em ativa e completa transicao. 

Aqui, nesta sede do Congresso, palpamos sua densa problemática._ No 
MunicÍpio de San Juan criou, com o destilar do tempo, urna airosa e 
compacta c1dade-fortaleza. Ainda nos defrontamos, ao chegar a ela, 
com o dualismo plástico de seus acinzentados muros, que evidenciam 
um ímpeto bélico, e (,e suas · ruelas, varandas caladas e e spacosas 
casas de manifesta, repousante e pacífica civilidadeº ) 

A cidade deu origem, intramuros, a wna sociedade cultural 
com trss polariza~óes determinantes:a Fortaleza, onde o poder de 
Espanha ,manteve sua or gulhosa pr etensao - nem sempre realizada - a 
um mando absoluto; a Catedral, onde o poder eclesiástico aspirou -
nem sempre com ~xito - a que o dogma cat6lico f8sse supre mo guia das 
consciindias; e o Cabildo, onde o .homem crioulo intentou - nem 
sempre coma tenacidade devida - encontrar um intervalo para sua 
ambicáO políticaº 

) 

,.._ 
A URBANIZACAO FEN8MENO DO PRESENTE 

"" Todo esse drama, que com múltiplas variantes se deu também 
em outros lugares da America, constitui hoje passado /bem/ longÍnquo, 
puro conquanto necessário tema de evocacao a consciencia hist6rica. 
O fato mais visível e imediato aqui e em ou~as partes é o advento 
da cidade extramuros, da nova cidade e~erogenea, de crescimento 
febril, com o nervoso ritmo de seu corrercio, com a multiplicidade 
de seus bairros satélites, onde a grande vivenda moderna ombreia 
com o arrabal e onde, enfim, a concentracao demográfica converte a 
v~da social em aventura, em inquietante tensao, em incessante exi­
gencia de servico, em repto co nstante as formas superiores da convi­
vSnc ia humana e de t6das as suas possibilidades criadoras. 

-
Aceitemos, pois, como uma premissa indispensável desta 

exposicao, que a vida social de t&ia a América é dominada, em boa 
medida~ por urna tendé'ncia para a urbanizacá'ó. 

) 

OLHAR PARA O NORTE 

No Norte, o ritmo foi de aceleracá'o pasmosa. Com o triunfo 
de um industrialismo de vigor inusitado na história, surgi ali urna 
constelacao ~e grandes urbesº Urna notável variedade de grupos étni­
cos, procedente~dos mais diversos lugares do planeta, contribuíram 
para sua formacao, para suas mais e~ res si vas formas cultura is, para 
a estru turacao de sua democracia de rra ssas º 
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Estas urbes crescentes nutriram-se, no passado, das grandes 
ondas imigratórias com sua babel de linguas e costumes. Nutrem-se, 
mais, no presente de incessantes movimentos internos, de ordem 
demográfica, do ~odo, mui particularmente-, da zona rural. Restrin~ 
gida a imigracao do exterior, desde a segunda década do século, a 
urbe continuou recebendo grandes contingentes humanos, em virtude 
da extraordinária mobilidade da familia norte-americana, cuja fixa­
cáO a comunidade de na.scimento é, regra geral, leve e transit6ria. 

"Todo norte-americano" - escreve a notável antropóloga~ 
Margaret Mead- "tem seguido longos e variados caminhos. Se estes 
come9a.ram na Europa, melhor esquece-los - porque essa conexáó leva. 
a um passado que ~ preferível deixar atrásº Mas se os caminhos se 
entrecruzam aqui, neste país -. em que todo o mundo está em movimento, 
entao se trata de um mila.gre que agrupa e aproxima os homens." 

"Somos todos" - a.dita - "urna terceira gera.9ao, nossos ante­
passados europeus já meio esquecidos, enquanto ;s imortalizam e 
realgam os pasaos recentes de nossas peregrina~oes pela Améerica." 

Esta "terceira gera~~o" deu em heranca a seus filhos a in- • ·, 
quietude transumanteº A familia animou para a aventura os grupos 
jovens. Daí, para citar de novo a perspicaz antropóloga., á que o 
pai norte-americano "espera que seu filho o deixe, que o deixe 
fisicamente para trasladar-se a outra cidade, a outro esta.do; que o 
deixe no que respeita a ocupa9ao, para seguir. voca9óés estranha.s e 
aprender diferentes dextreza.s; que o deiJte em um sentido social,' 
para privar com gentes, igualmente, diferentesº"* .. , 

O incentivo econOmico e a aventura social puseram o homem em 
marcha. E como o povo e a cidade com suas indústrias e sua.s multi­
plas oportunidades para toda classe de ascencoes e contactos riva.­
lizam vantajosamente com o campo, eis porque a_ emigra.~~ da zona. 
rural a. cidade tra.nsformou profundamente a. distribu19~ demográfica, 
Basta olha.r o seguinte qUc9.dro para visualizar o procé~sso ocorrido: ** 

* Margaret Mead, And keep _your Powder Dry (New York, 1942), _pá­
ginas 31, 39. 

** Reproduzimos o quadro de Causas e efeitos do exodo rural, Orga.­
niza~áO dós Estados Americanos, Décima. Confer~ncia Interameri­
cana, página 5. 
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Populacao urbana dos Estados Unidos¡ 1790 a .195CL '. - -· . 

I 
Ai'4º0 :NUMERO 

TOTAL URBA.NA RURAL 

. ~ . 

1950 w 150~697~361 96~467~686 54~229~675 .. . .. . .. . . 

19~0 9Í 150 ;697 ¡361 88;f7;1164 61;769¡897 
19 o - i31;·669;2¡g i4; 2~jée>2 57;245;573 
1930 i22;775;-o 8;95 ; 23 53;820;2~ 
1920 io5;710;620 ~;1M;973 ~1~552~64¡ 1910 91$972$266 1.99 ;932 4§:~~r54 1900 75J)994;575 30~1591!921 

1~0 62;947p7l4 22;1o6~265 40;841;~ 
1 o so;1s9;78°5 14¡129/725 36 ·026·0· 
l~O 38$~ ;371 ·9~902;361 28!656!010 
l o 31; . 3$321 6 ·216 ·518 25;226;8~ 
1850 23~191~876 3;543:716 19~648~1 o 

. . 

184o 11;o6~;453 1,845~0~5 i5 ·224·398 
1ª30 12,9-86 ;020 lsi·l27,2 7 11~~tm !820 9$638;~ 693;255 a!9 ~!1 1810 7¡23~¡ 1 525~459 6;71 ¡422 
18o0 5·30 ·m 322;371 4¡986 ·112 
1'790 3!929:21 201j)oss 3¡727!559 

!?/. Nóva aerfuicao ·-urbana ., 
9/- Ahtiga definicáo urbana,, 

' (' · As. gt".andes eorrentes migratorias veem na urbe-mna nova ·terra 
~ -_pr~saoo· Os meios .

0
de comunicaqao em nasa~ eontribuen; se~ 

dúv.1~. para que · s~ __ for Jem atraentea mitos que se a.rraigaw.; de forma 
tenaz.1 na .. ~nte popular-; · Cid&d~ como cn1cag9~ como N_ov~ ~orkj .,. . . 
como LOS Ahge1es, eonstituen iné:s irrestíveiso A cidade de Los An­
geles, uma das de ritmo mais acelerado de desenvolv:l.llEnto no Norte, ~ 



= 5 -

in~luíaº em 19309 milhares de individuos de todos os estados com 
e; cecao ,ie Fl6r1da~ Carolina do Sul 9. Carolina. do Norte 9 Dela.vare, 
Ver~ont, New Ha.mpshire e Neva.daº* 

~ A 
Em torno da urbe 9 desenvolve=se o fenomeno que interesa pro-

fundamente neste momento a sociología e a ~olítica norte=americana.s: 
o subúrbioº Cifras recentes indicam que 168 zonas nBtropolita.nas ng§_. 
Estados Unidos ocupam apenas 7% do territorio nacional e possuem, na.o 
obstante¡ 57% da populacáOº Pois bemsi o centro desta.s zonas metro­
politanas so/cresceu 14% desde 1940, enqua.nto que os anéis do subÚrbio 
se desenvolveram em cerca de 34º7% desde a mesma da.ta.º** 

,.-
A evolucao do subúrbio assinala o advento de uma nova classe 

médiaº Esta é a nova fronteira a cuja conquista se lancaram boje 
grandes multidóes no Norteº N~ é uma fronteira horizontal~ geo­
gráfica9 de terra virgem a.berta ao arranco 9 atividage e cobica. 
Melhor 9 é a fronteira vertical do melho~amento econOmico, do ~espeito 
socia.1 9 de uma. prosperidade uniforme~ a fronteira urbana, em suma. 

Esta nova fronteira desenvolve no 'Norte importantes problemas em 
relacé.O com o municipio e com os cidada.óS~ nuns sao de caráter inter­
racial.9 outros 9 de índole política e econdllll.caº A Última. geracao 
urbana 9 eriadora em ga.nde medida do anel de subúrbios, presenciou 
profUndas mudancas na orglnizacáO política dos Estados Unidos. 

" "Tracar o c;lesenvolvimento de qua.se tOda.s as nossas grandes· cida-
des desde o comeco do século" == escieve um agudo observador da vida 
política. no Norte 9 Samuel Lubell 9 == nequivale a. tracar esta marcha 
vertical e expansiva das massas para os mais verdes subúrbios; em­
purrando ante alas os antigos residentesº E a hist6ria do Partido 
Democrata mas grandes cidades é$ em verdade 9 a hist6ria de revolucao 
política e social que se efetua.n a medida em que se opera.va 6 exodo 
dos arrabaldes!v _ 

"Nao ocorren o e~odo por uma. simples evacuacá.ó em massa, senáó 
a.través de movimentos sucessivos 9 de urna. comunidade a outra~ Cada~ 

ova comunidade representa.va um degrau mais elevado na escala econo­
ica e socialº E a proporcao em que as ma.ssas ascendiam, ia.m trans­

formando=seº Quando lograva.m alcancar o cimo de uma. condicao 

Smith.9 Lynn _To 9 Population Analysis (New York, 19489 citado em 
ibid() 

* Estas cifras acaba.m de ser revela.das na Última. reuniao da 
American Public Health Association9 celebrada em Buffalo, em 
13 de outubro deste anoº Vejase nExperto see ill in suburba.n 
life", New York Times 9 14 de outº de 1954º 
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da olasse -mádia.; ou nao . éxiStia já a gera9ao de :itnigrantes qu, -~ 
ha.vi.a iñieia.do o ascenso ou se ha.vi.a convertido E;1lll u.m?. geraqao · 
a.voenga# relegaAa ao cuidado dos netos$ enquanto Ghegav3. g sua 
madurez e influene~ a geraqao nova fl1l * 

Basta apontar,, pa-ra encerrar estas breves observa<(Oés -
sobre a vida mm11cipal dos Estados Unidos~ ·que a frorrteira ur­
bana é boje cená:rio de renbida luta. entre os grandes partido~ 
naciona:ts,, deaejosos de lograr a adeaao da :nova ola.ase méd:ta: 

O pgESCIMENTO NO SULe 

· 1&1cemos agora um rápido ol.har as terra.a ibéricas do sul~· E . 
comum sal1entar>~ quando de ·fenómenos económicos e aoeiais se trata, 
o agude contra.ste ·eatatístioo entre os Estados Unidos~ a América 
latina&~ Os -Estados Unidos- ofereoem um. dos maia· eXpres-sivos exemplos 
da Revoluqao Industrial em plen. a mdur·cez: A A.:mé~ica Latina apenas 
so.fre os :1mpa.ctos i.niciais da grande ~ansf orm!tqao que caracteriza 
a sociedades ocidental de nosao tempo~ . 

- -

Más- ésse- desequilibrio real nao deve obscurecer a senda do 
fUturo~'" nem muito menos criar a -impressae de que na orde]l municipal; 
como em outras ordena., nao há um possivel m.reo d~ referencia eomum~­
Certamente, · no que respeita a e~ta · e~osi~ao~ fenó'menos de ar1gens 
asse:mel.háve-is cóicidem~ Ou m.elhor, há uma. difercen~a no· ritmo áo 
desenvolv:lmantof)--na gl8adayao ou 1.n-tenaida.dé dos problema ou nas 
modalidades · em. que éstes se nos apreseirtam.i . em seas diversos n·1ve1s 
geo~áficos 9 sociaia oo institucionais~ Naé há dúvida; em nosso 
critério~ de qué os fen~nos que apontamos com re1a9~0 hao Estados 
un-idos antecipam situaQoes e experiéncias que hád' de ocorrer· na 
Wrica Látina em diversas épocas qe see~' ~ próximo desenvolv:tmento 
his.t6r:Wo~ de déciaiva sigo:lfica.Qao pa:r:a as relagoes do nnmieipio 
com a · cidadania~ E em al;guné paises já ~tj deram ~sses fatos, que 
oferecem proveitosa hist6ria~ -

. . o ~~º da zona rural a cid.ad.e é fenomeno coincidente em ambas 
as regioo~.º Segmño a.pontamos ~ no~ Estados Unidos predom:lJJa; a 
urba.nizaqao eom.o· elemento típico .. demográfico~- A poP3=1_laci"'o ru;'al da 
~rica .. La.ti.na, sem ·embargo, _ ~inda. supera a populaqao urbanaº O 
estudo Já citado da Organizsqao dos Estados -Americanos afirma a 
~~peitof 11Doa 107 milhooa de habitantes que constituem a popula-
9ao da ~ric_a. ·do Sul., 64 milhoes., ou ·aeja.9 60 %, vivem da agr-1- · 
cultura·e Na .Américá. Central e México, de um ~ota.l de;50 milhóes, 
33 mi.lh&s., ou s~ja, 67%~ pertencem a populaqao rural ** .. -
* Sa.timel Lubelln BllThe Future of American Politicni 1111 (New York 1952) 61-;· #' 

** Causas y efectos del éxodo rural, 
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· tsne continuar ~ate ritm.o; a atual populaqao do Brasil ascendente 
53 000 000 .- que é mior que a .do Reino Unido ou a de gualquier 

outra naqao latina da Eur9J>B- - duplic~ - se ~ á em 35 a.nos~-_ Dentro · 
e meio século$ a populaQao da América I.atinal que ég · agora;, equi-
alente a dos Estados Unidos e Cmnadá# cbegari~ _a 500 000 0001 ou 
eja;; -~ d.Sbro do total que se a.ntecipa para. es tell dois últimos 
is es ** 

.,,t-,. . ,1 . -

Este extraordinario crescimento demográf iGo que há de eoDtemplar 
a segúhda metadé do século xx· na AmériGa. Latina. irá aco~o da 
dustri8.J:iza9ao-; Industrializar os países lat:I.neamerieanos é em­
nbo central dos estadistas e dos es-tud-iosos :ma.is inteirados dos 
ob1ems sociaia e ec&lomi.~o-s i.nter=americanos; Nos a.nos de ap6s-­
erra#- como asreii.nalaram os bri.llJantés itlformes da Com.issao Ee011t't-

_c~ ~a a América. Latina (a CEPAL), houve um movi.meBto importánte 
o proouto brutó¡p do- tra.balho ·e do eapital pare ·o terreno da illvet-­
ao industrial-; Durante o período de 1945 B., 1950, ·por exemp~o, · 

6
-_6~to o· tra:I?alho obreir~ :1.ndustr>ial erescia de 14~9 e:m 1945 a· 
• __ em 1950i 9s trabalhadores a~ícolas diminu!s.m de 60% em 1945 
57.. 9 em 19¿0., Conquanto,. :m.ome11tfulea.tnente e devido a nmltip:Je~s 

azoes g.ue nao se necessita. de asainalar, tenha havido uma. sensível 

Ib1d.·; 3 

'Report to tbe PresideDt·,;1:;United Sta tes Iat:in .American Relations" 
Dspartment of Sta.te Brilletin; ~ - 23 de -. noveI?bro de 1953, pág 12: 

/: / ·:: 
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d:f.m.Unt19ao· ·neste---processo :oso cabe ·d'dvida de que a at1vidade 
ecoo6m1ca la.tino-americana e eom ela o ·movimento social se ori..:.,., · 
entam.no sentido de urna progressiva e inevi~vel il:ldustr:talizaqao~* 

· o·gt'ande céparfo d~ste ara.na social bá de ser,, em creseente _· _ 
ida o nnmioípioo Há fa-tares de grand~ ~so que conspiram para 

. · ver!igi.noso crescj}nento da. vida urbana:; o contraste entre a vida 
al nos Estados Unidos e na .América Latina ·é nruito mis Jlllrcado · 

ue o da vida de eidade~ o bomem rural em. Hispano Amér1c·a está_1 ~m .. . 
~iaS regioes, em luta coma selva ou o deserto ou a serra 1n~p1ta,:;, 

ou est4 frente a um la.t~dio; frent~ a um regímen de pla.nta9aot 
,, que lhe nega a ~cela. ~ propria~ o salário justo~ a. oportunidad.e ae · 

lhoramento econ6m.ico: As enormes dist&lcias e a falta de co~i­
ca96es :d1ficultam, por outro lad.o; que :se estendam coma efieacia 
evi.da~ ~a servic¡os ~icós do Estado~- A vida rural na Am.érie·a -- -
. ti.na é; -em várlos pa:íaesp mutto menos atrativa e muito mis dra­
tica e ·dura para o homem _· que nas regióes do Norte, onde já a era 
náqu:tna at:.tngtu o campo~· 

Da:! que o sonbo da cidad.e seja maior: wrque a 21dade é o~ 
idade de escola; de · traball10 e de as oensao socialº :Em seu de-----

emrolviniento imediato~ o munioÍpio hispa.n~a.nmt~a.no .t~ de ·prepa .. 
ar-se paren alcolber a. tódo o conjunto de ci.dadaos 40 ..• is .· intenso 
· a1ismo em .seus bSbitos.1· tradiqóes e compor~nto 'sll~ji~¡~-; · A _ _ 

u@n(Jia desta masa agt'8áJ?ia aos ,;ní·cleos urbanos ~ de depender 
:tretamente· das vi.as dt~ comunicaqao-fa tor ·dé prela«;ao · nB:xiñB em too-o 
esenvolvlmento· econ6m1co racional dé ~rica Lati.ña • e da tenden­
~~ática para a i:ndustrializaqao;, Estas dois eleme:ntes prova-
. "lme.nte óontribuem a dar úma mobilidad:e maior a fam1.lia hiSpano-­

rioana,· qüe agora exi.be1 em regra. ger$1,, um sentido de arraiga-º social nmito mais tenaz que no Norte~ · 

· · · Se a Am.érl.ca lJl., tina ná.'o irá repetir epia delios rscruentos na 
~t~~_do il'ldustrial1smo~ · epis6d1os de a.~lo~ra.9aC? hmna.na e d~a­
édadaa e.xploraqáo econSmlcap terá de buaear em mna planifiea9ao 

~l-cmal; de prof\mdo_ conteúdo social e democrático$·· a oh~ve dé seu 
.-...-.IQ~'c-o orescimento~· Yiá; vozes deram o grito de alerta e · ~ de ·· 
esperar-se que os critér~os de um9. visao sociol6gica profunda eonti­

uem ganbando pa.ulatipamente os governos naeiona,..s;; 
. • - f 

. · Contu. do, seria grave ®!To o pretender que os. ~ovemos naeiónais ~ 
ente as ~ande drama social que se alinha no &ro;i.to mtmieipa,11 
ovess~ t~a aa :Inicia ti vas~ t6das as orienta.9oes ~ todos · -•~ ., .. 

ecursos. 

Cam efeito, vejan~se as observacoes contidatl no último informe 
da CEPAL;· Economic Survey of' Iatin America11 19~ {Nev York, 1954) 
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A INICIATIVA LOCAL: AMBITO E FINALIDADES 

A moviment~cao dos recursos locais ~elas proprias comunidades 
imperativo de excepcional urgéhcia em toda a Américaº 

O ~ito de todo programa de fomento econ&nico e social depende 
final, da capacidade de criar-se um espirito comun~l alerta e entu­
~sta, no qual a tar~a coletivª se vejan como impresa de todos e 
ao como mera imposicao de una forza central e unitária, alheia as 
ervor e ~ esperan1a dos cidadáesº 

"O gov'@rno nacional" - afirman un eIDelente estudo sdbre urna 
os republicas centro americanas - "por si so náO pode encarregar.-se 
e todo o trabalho de melhorar a educacao, a saúde e a higiene. As 
omunidades locais, de igual forma, de~en assumir una parte importante 
@ste tra balhoº As r.omissoes loe ais que trabalham em cooperacao · 
om os ergáOs governamentaj¿ podem alcancar grande progresso. Elas 
odem solicitar contribuicoes voluntárias de tempo, rnateriais on 
inheiro para complementar os fundos do gov.erno e para ajudar a 
evantar os viveis educativos e de saúde de suas comunidades" ~ 

As novas tend~ncias fagem un tanto academice o velho debate 
ntre a autonomia municipal e o ce~tralismoº A prograrnacá:'o de um 
esenvolvimiento econdmico e social em consonáncia con a§ mais 
ntimas exigsncias da vida urpana impdem ao governo central ou es­
atal iniludíveis deverese E fora de 9.lívida, que na ampla zonas ,.._ 
os servicos públicos - morada, educacao, saúde, eletricidade - nao 
astam os recursos municipais pára daf adequada solucao ao problema. 

) 

Por outro lado, porém, a transformacao da vida municipal na 
Gran sociedad", a sociedade complexa e v~riegada do industrialismo, 
ixa clara, responsabilidades ao município, tornando-o fator pri­
ário na criacao · de un novo sentimento de coesaó social • 

..l 

Estamos, pois, frente a um dos problemas críticos da democracia 
m nosso tempo: como criar métodos . de~ a9á0 cooperativa em grandes 
omunidades que permitam o livre exerc1so do consentimento popular 

sua efetiva p9.rticipacao no poder públicoº 
J 

Os antagonismos de classes, de grupos étnicos, de elementos 
lturais contra postos se acentuam na comunidade maior. O antigo 

entimento da solidariedade comJnal 7 tao presente na zona rural on 
o povoado, tende a desaparecer na área metropolitana, com seus 
rrabalhes e ~ubúrbios e com sua imprescindível eparacáO entre o 
gar de emprego e o de resid~nciaº Surge entao, umr áensacáO de 

esapego, de perda de identificacao com a viginhanca, de atbmizacáO 
familia e do homem. J \ • 

The Economic Developme t of Nicaragua, pag. 26 \citado em aspectos 
Sociais do Desenvolvimento Econ&nico, Organiza¡áO do~ Estados 
Americanos, Caracas, 1954, pag 23º 

1 
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fica em perigo de extraviar-se um dos supremos valores da cultura 
umana: o sentimento de proximidadeº 

Un delicado e transcendental problema de ordem psicol6gico e 
ultural estabelece-se para o munic1pio, já que dentro de sen imbito 
ád~ enQontrar, em crescente medida, sua nova expressáO a alma 
meri.caná. 

Para restaurar os sentimentos de caes;o comunal, terá de manter 
e revigorar certos fios indispensaveis da tradicaó hist6rica, do ~ 
institucionalismo, da personalidade social que,>no fim de c~ntas,da 

s comunidades como aos habitantes sen sentiment o de pertinencia, 
sua seguranca psicológica, sua razá:O de serº 

> 
Urna sociedade em transicá'O para a industrializacao e urbanizacao 

ropende _a dissolver umitas dos essencias dos instituicoes . tradici­
nais, dos usos populares on "folkways" da antiga sociedades pré­
indus~ialº E evidente que as novas for~as de vida requerem modi­
ficacoe s importantes e necessarias no tecido socialº Mas pretender, 
través d·a planijicacáO on da educacao, arrancar pela raíz ou usos 
ntigos é, qui~as, substituir formas vivas por valares artificiais. 

Náü se pode amputar ao homeru a sua historia, sem grave desdeouro 
ara sua personalidadeº 

Com grande razáO afirman Karl Mannheim, um dos principais 
pensadores da sociologia e teoría política de nosso século, o 
seguinte: 

"Depois das experi~ncias do último dec~mo, os int electuais 
de nossos dias devem dar-se conta cada vez com mais cls.ridade 
de que a guerra empreendida pela cultura emnome da razao , 
contra as convencionalismos e os instituicoes tradicionais, ha 
de perder-se em parteº Deve seguir adiaríte quando os métodos 
tradicionais sejam torpes e possam ser sub.stiX,uídos coro 
vantagem por urna forma mais racional de controle, supondo que 
o problema seja simples e claroº Por outra parte, esta guerra 
co~ra a tradi9ao conduz a um emE._Obrecimento desesperado, 
quando as nova~ fó'rcas sociais nao-estao em situa9a6 de 
substituir os antigos usos (folkways) por~ outros hovos. So 
aparecerem, as novas formas de conduta so podem ser estable­
cidas lentamente e requerem urna imaginacáo especial que é 
quase o -posta ao pensamento calculado".) E, mais adiante, 
acrescenta: 
"O encanto das formas primitivas pode conservar-se muitas 
vezes dando um significado novo ao instituicóes antigas as 
incorporá-las a nova forma de vida" ~ J 

Karl Mannhein, Libertad y Planificación (trad. española, 
Mexico 1942) 265-266 
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ESFERAS DE ATIVIDADES : RECO:MENDACOES 

Focalizadas estas idéias em t~rno a missao capital que adver­
timos mas relacóes do município com os cidadá'Os, assinalemos agora 
as esferas distintas em que podx desemvolver-se a acáO municipal. 
uito variada e rica é a experiencia que t~m tido fá diversos 

munic{pio~ de ambas Américas neste aspecto. Alguno dos nossos, 
aqui em Porto Rico, oferecem tambero suas modestas contribuicoes. 
A emuneracao que segue intenta sistematizar o núcleo de attvidades 
na ordem fias relac~~ humanasº Evidentemente haverá outras que 
merecam incluir-s~, a luz dos resultados da acao municipal, em outros 
l~aresº Tanto melhor se dos exposicóes subm~tidas e das considera­
coes em t8rno de~las, logramos prec1sar nosso pensamertto em amplo 
ésquema de referencia comum. 

. . "'"'-' 
O labor do Município no terreno dos relacoes humanas consiSt~, 

ois, em estimular maic amplas, justas e genefosas formas de con­
viv~ncia democrática por sucio de meie efetivas técnicas sociais, 
que destruam on pelo menos reduzam ou sentimentos de inseguranca, 
de isolamento, de ansiedade e frusta9ao das crescentes multidoes 
que ingressam ou háO de ingressar na orbita municipalº 

,._ 
1 - O municipio deve, portante, fomentar o sentido da integracao 

social: Resulta aconselhavel a criacáO de órgáCJs de relaca'es hu- ) 
anas on publicas, que utilizem ou rtr'eios poderosos de inror~acáO, 
ara difundir os sent imentos de urna nova coesáO cole ti vaº ·11stés 

órgáOs deyem propagar a fimcao do município como de servico a toda a 
comunidadeº Aproveitando o~ empenhos cívicos de associacóes ou en­
tidades particulares, o órgano de relacoes, o 6rgao da rélac~s huma­
as tratará de aproximar aos distintos-' componert. es da class~ ci tadi-
ª º Nas cidades onde abundem diversos grupos étnicos, deve ser 
arefa essencial do 6rgao a de criar comissoes de relacóes inter-
acia s que, por meio de cuidadosos programas, índuzam ~ um novo 
spírito de compreensao e facilitam a aclimatacá'O ao mundo urbano 
os núcleos i mi g rat6rios. Há, agora, um instrfunento de tr~mendas e 

iunespeitáveis possibilidades: a televisáOº A visualizacáO dramá­
ica de pessoas de pigmentacac>distinta, de proced~cia ifocial di­
ersa, de costumes e hábit~ e religióés contrapostas, em pr0~ramas 
os qua is se focaliz em em alto plano cívico os assuntos cantnais, 
ue a todos interessam, constituem inapreciáveis instrumentos ~ara 
esenvolver o que acaso deveríamos cha.mar o .novo expírito da cidade. 

2 - O m~nicípio deve estimular a atividade recrea.tiva. Na nova 
ociedade industrial qie amadurece on des ponta em tantos lugares. 
a América, o homem vive na ansiedade de. um trabalho regularrentado, 
ecanizado, de bem medidos ritmosº A tarefa nova impoe urna disci­
lina artificial de hábitosº O homem se move no mundo do tempo 

do transporte, com um 8lho posto no rel6gio e um pe'no estribo. 
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Para qµe o espirito humano nao termine sendo escravo de sua 
rodutividade física, é imprescindível quebrar o ritmo ansioso com 
atividade recreativa; quer dizer, com urna recreacció, do tipo 

aquela que chamou o profundo pensador uruguaio, :fosé Enrique Rod6, 
"ocio noble"º 

Do ponto de vista que tratamos, o "ocio noble" consistiria em 
or o hornero em contacto com a natureza, com as formas de arte que 
ecolhem a expressao coleti va e com certos ti pos de solidáO a pra­
ível e serenaº Nas cidades marítimas, o município tema opor­
unidade de ut·.ilizar em parques e molhes, através de urna acertada 
lanificacáO os expbndidos reconfortos da praia e rraro 

J 

O homem pescador, o homem nadador, ou simplemmte o homem medi­
ativo, frente a imensidade oceinica; ~is a{ tres modos pelos quais 
espírito se encontra a si mesmo no gozo da naturezaº 

O culto aos P=!rques tem, a nosso entender, extraordinária sig­
ificacaó nas relac:)°es entre o municÍpio e os cidadaos. 

J ) 

O parque, na cidade avultada, é o pulmao verde de sua respira­
a'O naturalº Saca o homem de seu inevitável cárcere de cimento ou 
ijolo e o coloca de novo em seu moldura mais pr6pria e a colhedora. 

Mas o parque bem planificado, com seus "paraninfos" acústicos, 
fontes, seus bancos, seus jardins policrSmicos, seus tanques 

regatos e seus monumentos ilustres, é algo mais que escapa a 
aturezaº E o espírito da cidade que se encont~a ~ si mesmo mas mais 
uras, mais eficazes e humanas"/ormas de convivenciaº Quando a 
idado nao e confusa e heterogenea aglomeracao sem o senso de co-
eti vidade, seu espír±to já madu~o clama po~ s~us parques onde o 
spaco aberto é símbolo da liberdadeº 

) 

O parque, no fisionomía urbanística, serve para agrupar a 
ova sociedade de massas, con grandes objetivo de comunica9á0;_ 
ato cerimonial e público, onde a tradicao mantém sua expr'essao; 
ato.cultural - concertos, dancas, orfé()s -- Ónde a expressao 
ol~tiva a fina sua sensibilidade; o desporto, onde as tensOés e 
s instintos de belicosidade podem achar urna vá vula de escape 
en~ro de atividades transcendentes ou onde se exercita o corpo 
a JUVentude ·para dar graca e elasticidade as novo tipo humano. 
~so. máximo do. pa~que , séu cuidado e con serva.__,cá'ó, devem ~r 

bJetivo essencialissimo de um integral programa de relacoes com 
s cidactaes. \ J 

~- O municipio deve cultivar, nos aspectos mais a proveitaveis, 
sentido d~ tradicional. Reconhecemos que neste aspecto há labores 

e exem~aridade manifesta, em muitos núcleos urban s da toda América. 
rela

1
cao entre o MunicÍpio e os cidadáOs se alarga e engrandece em 

eu va or humano quando se adverte que a fincao rnun~cipal ná'ó so 
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rov~' o servico social passageir o, sená'o · g,..ue oferece um sentido de 
ontinuidade no trabalho das geracóés e da a melhor ~adicao do 
assado eficaz reví vescéhcia cont ·.-rpor~ea º Com razao assinalo 
notável sociologo holandes Gº Huizinga, que "Un homen colocado 

m postura histórica a colhera como moderna ou atual urna maior 
orcáb do passado que aqu~le que vive na estrita miopía do presen-
e" 

Assim, o municipioº Convém que os cidadáos conhecam o cresci­
nto do organ~smo municipal em sua fisionomía urbanística, em seus 

stilos de governo e de vida, em suas ocorr~nci~s de guerra, em seus 
mpenhos em tempos de paz, e em toda sua experiencia vital, ero suma. 

náO so deve chegar-lher ~ste conhecimento pela comum via escolar. 
eve chegar-lhes por meio de um dranatismo visual; na eloquencia do 
onumento histórico, ou da estátua do herói civil ou do escudo que 
voca um feito memorávelº Deve chegar-lhes nas public~cóes das atas 
os "cabildos" e das crSnicas que revelam toda a gam:i liist6r ici. do 
omportamento da cidade, e, igualmente, na multiplicidade de bi~lio­
ecas populares, onde, junto a rica literatura do pre sente, esta a 
olecao do passadoº 

Funcao indispensável é a de realcar o simbolismo do ato público. 
uando um~ cultura se sabe forte e articulada, enaltece sua tradicáO 
través de um cerimonial onde o espírito da cidadania encontra suli 
ídima expressáOº Na cidado do presente e do futuro, que ha de con­
emplar a crescente afluencia de massas desarraigadas, o cerimonial 
ívico possuirá o mesmo valor que na cidade do pas sado tinha o rito 
eligioso, como vínculo espiritual e psicol6gico da comunidade. 

4 - A atividade municipal deve enraizar, entre os cidadaos, o 
en ti do da nova olí ti caº O desenvo 1 viment o da comunidad e integral 
ue vimos esbocando requer que se manteha vivo o sentimento d1. 
esponsabilid~de social, o respeito aos direitos individuais e a 
une~ fiscalizadora das minorias, eitre governantes e governador, 
entro dos limites municipaisº As novas técnicas de contr~le social 
esultam tentadoras para tocb gov~rno forteº A planificacáo, a 
omunicacao em massa, a administradao tecnocrática pcxiem ~nir fácil­
ente ~e var a desprezar os d~reitó's ci vis e reduzir o conjunto dos 
idadaos a massa dócil e automata, sem voutade pr6priaº 

A planificacáO tem Jxito quando, em suas relacoes coma comunida­
e, o municipio p8de criar consci~ncia da utilidadeJde um crescirrerto 
rbanístico racional, que responda e oriente as forcas sociais cria­
oras, sem reprimí-lasº Todo mecanismo administrativo para e i~olan­
ªf~ ~e programas de desenvolvimeD:_.to necessi~a dar lugar preeminente 
criticaº E~ pois, de extrao~dinaria importancia que no uso das 

odernas tecnicas de programa.cae se tenha em conta a necessidade de 
lustra~asso a passo a soci~dade urbana e de tomar em conta sua 
spiracao a criterioº Nestas novas sociedades em processo formativo, 

) 

~ Gº Huizinga, Horno Ludens, tradº espanhola (México 1943) 293 
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,..._ 
anto na ordem nacional oomo na local, a relacao humana é, em 
lto gran, educacáO de atitudes, trabalho pelsuasivo e constante, 
nao imposicá.O ~utoritáriaº 

/ 

A planificacáO do futuro fracassará em sua intencao mais 
unda se só se at~m a valores abstratos de ordem téniéa e cien­
ífica e nao os conjuga com os de una clara vitalidade democrática. 

Daí que, no trabalho de relacoes pu'blicas, distinga o municipio 
ntre política e admi~istracáOº CYmundo político r~c_olhe e expressa 
s palpitacóes e apetencias~coletivas, a luta inev~tavel e vitaliza­
ora - quaAdo se realiza em um clima democrá"tico - de opinióes e va­
ores contraditórios~ O mundo administrativo classifica, ordena, 
xecuta e realizaº A fincáO política, mais sensivel a voutade social 
áO pode claudicar sua p:r"imazia ante a funcá()burocrática. Mas esta, 
or sua vez, nao pode levar a cabo seu lab6r se satura do ambiente 
olítico e, em vez de fazer administracaó, faz prosélitos. 

) 

5 - A acao municipal deve,finalmente, criar um sentido de 
olidariedad~ su ranacionalº Necessitada está t8da a Am~rica de 
uperar or entreitos regionalismos e as rivalidades nacionais. Os-as 
rofundas diferencas gue distinguem as regioes do co ntinerte, os 
gudos contrastesJvisiveis, náO sao mais profundos e reais que a 
ontade de realizar um destino em comum, em um clima de justica e 
iberdádeº Esta é a vocacao mais aut~ntica e prometedora da alma 
mericana, em que pesem a~ desvios e obscurecimentos ocasionais que 
ofreº Se em cada municipio da América · se cria, dentro de seus pro­
ramas de relacóes com os ci.dadabs, um orgá"O-, urna comissan, um grupo 
ínimo, em surr(a, que mantenha vivo o vínculo de urna maior solida­
ieda~e, chegaremos a algo mais que as útil e rEcessario interc&mbio 
e ideias, de sistemas e técnicas de boa administracá.O municipal. 
heg~emos a criar, conjuntamente com os sentimento~ de urna nova 
oesao coletiva, a consciencia de urna nova solidariedade humana que 
ranscenda ao municipio e ao estado e robusteca a convicéao e a 
speranca - Aos antigas como a história de todas estas.lterras - da 
mérica como utopía realizável para o homem comum. 
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